
 

Caros Alunos, Professores, Auxiliares e Encarregados de Educação 

Mais uma interrupção letiva se aproxima,  

Época de se festejar a Páscoa 

Páscoa é esperança, é renovação, é ressurreição! 

Passagem .... 

Renascimento... 

Num país em que a economia é frágil e pouco credível, a educação deve assumir-se como o único mo-

tor da sociedade, pois o que resta desta são os recursos humanos. 

É pois importante que a escola seja um espaço de estudo, de cultura, de convívio, de aprendizagem de 

hábitos, de trabalho e de esforço, de civismo e respeito por regras, de partilha e de apoio ao próximo. 

O desenvolvimento, crescimento de qualquer país só é possível num modelo assente em valores que 

defendam a realização do homem/mulher, enquanto individuo, família e sociedade. 

Todos acreditamos que a escola e toda a comunidade educativa têm aqui um papel fundamental pois, 

sendo a família o primeiro espaço de socialização, a escola é um espaço imprescindível como ponto de 

encontro entre o individual e o social, o local onde os nossos jovens vivem e assimilam os verdadeiros 

valores sociais, tais como a amizade, a liberdade, a autonomia, a cooperação, o diálogo, a solidariedade, 

o trabalho, a responsabilidade, a partilha.  

É cada vez mais importante que os encarregados de educação participem ativamente na vida escolar 

dos seus educandos.  A escola faz parte do quotidiano do aluno e os encarregados de educação devem 

estar envolvidos em todo o processo de aprendizagem. 

Para os encarregados de educação, participar na escola, não deve ser só para receber informações 

dos seus educandos. É necessário que façam sugestões, tomem algumas decisões em conjunto com os 

professores, participem nas atividades da escola. 

Na verdade, ou a sociedade volta a acreditar na escola como verdadeira fonte de partilha e transmisso-

ra de saberes e de valores, ou corremos o risco de nunca se encontrar o verdadeiro patamar, continuan-

do em mudanças que pouco ou nada mudam a não ser a desconfiança e a insegurança de todos. 

O envolvimento de toda a comunidade educativa e nomeadamente das famílias melhora o sentimento 

de ligação à comunidade. Este envolvimento Escola-Família contribuirá significativamente para uma edu-

cação de sucesso, com sucesso, para o sucesso, ou seja, para um verdadeiro ProSucesso. 

 

Que nesta Páscoa, façamos a eterna renovação de nossas atitudes, para que juntos lutemos por um 

mundo melhor, vivenciando a solidariedade, que qualquer educador (professor, pai, amigo) contribua pa-

ra que todos possamos, confiar, ainda mais, na educação. 

 

Feliz Páscoa 

O CE da EBS de Velas 

Páscoa 

Escola Básica e Secundária de Velas 

Bolina 

2º PERÍODO  EDIÇÃO 2/ ABRIL / 2019 



 

E o nosso Carnaval saiu à rua! 

 

No passado dia 1 do mês de Março, todas as Escolas e 

Instituições do Concelho de Velas participaram no tradicional 

Desfile de Carnaval. Este é todos os anos organizado pela 

Escola Básica e Secundária de Velas com a participação 

das EB1/JI de Velas, EB1 da Beira e da Urzelina, Instituto de 

Santa Catarina, Escola Profissional da Ilha de São Jorge e 

CAO de Velas. 

O tema deste ano foi “O Circo” . 
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A equipa do “ Bolina” 

deseja a todos uma 

santa Páscoa 



 

nha onde não há mais ne-

nhum tipo de apoio ou par-

cerias com outras organiza-

ções. 

 

 

Entrevistadores: Gonçalo Soares, 

Rodrigo Cabral, Samuel Ávila e Gonçalo 

Silva 

A HELPO  com a professora Ana Almeida  

O padrinho contribui 

uma só vez e permite a 

alunos do ensino secun-

dário realizarem os seus 

estudos com uma bolsa: 

em Moçambique. Essa 

bolsa custa 35€ por ano e 

em São Tomé e Príncipe 

custa 55€. 

Que contacto é que 

se estabelece com a cri-

ança apadrinhada?  

O contacto é sempre 

feito através da HELPO. 

Existe um intercâmbio 

bianual entre o padrinho e 

o afilhado. Com esse con-

tacto do afilhado vem tam-

bém informação da HEL-

PO sobre os trabalhos 

realizados nessas comu-

nidades. 

A HELPO opera sozi-

nha ou opera com ou-

tras organizações? 

A HELPO opera sozi-

drinhamento de crianças nas 

suas várias modalidades. O 

padrinho contribui mensal-

mente com uma quantia pa-

ra essa criança. Existem 

duas formas de apadrinha-

mento: pontual em que se 

contribui uma vez por ano e 

coletivo que permite a orga-

nizações apadrinharem es-

colas. 

Em que consiste o 

apadrinhamento pontual? 

Que ações estão a ser 

desenvolvidas? 

Ana Almeida, Fátima Oli-

veira e João Silva são os 

responsáveis pelo projeto da 

HELPO que começou por 

ser divulgado em todas as 

turmas. O mesmo pretende 

incentivar os alunos a serem 

solidários pelo que, no final 

do ano, irá realizar-se uma 

feira com produtos doados 

pelos alunos e o dinheiro 

angariado será enviado para 

a HELPO. 

O que é a HELPO? 

É uma organização 

não governamental que 

opera em Portugal, Mo-

çambique, Guiné Bissau e 

São Tomé e Príncipe e 

que apoia crianças e 

mães grávidas. 

Que tipo de ajuda a 

HELPO oferece? 

Ajuda na educação 

(ensino secundário), na 

saúde e ajuda na alimen-

tação. 

Como se processa 

este apoio? 

Na educação através 

de material básico como 

por exemplo cadernos e 

canetas; na saúde oferece 

os cuidados básicos; na 

alimentação através de 

esclarecimentos sobre a 

alimentação e fornecimen-

to de alimentos para be-

bés. 

Como podemos aju-

dar o projeto HELPO? 

Através de donativos à 

HELPO, através de apa-
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“Ana Almeida, 

Fátima Oliveira, 

João Silva são 

os responsáveis 

pelo projeto que 

começou por se 

divulgar em 

todas as turmas 

a organização 

HELPO ”  



 

Rita Madruga, docente 

de Geografia, Turismo e 

Cultura da EBS de Velas, 

conjuntamente com o 

10ºC, Turma do Curso 

Técnico de Informação e 

Animação Turística, reali-

zaram o Circuito Turístico 

da Vila das Velas, no dia 

31 de janeiro, quinta-feira, 

percorrendo alguns espa-

ços da vila. 

 

 

     Os participantes ini-

ciaram a atividade na 

EBS de Velas e realiza-

ram o percurso a pé. 

Este percurso contou 

com a explicação do 

guia-intérprete, Nuno 

Garcia, sobre a flora, a 

arquitetura, os edifícios 

principais e o patrimó-

nio sociocultural dos 

velenses.  

    Durante o circuito, 

visitaram a Casa Museu 

Cunha Da Silveira com o 

auxílio do guia Rui Mar-

ques que explicou a vida 

quotidiana de tempos 

idos, o vestuário, os ofí-

cios e a relevância da fa-

mília Cunha da Silveira na 

vila das Velas. 

     Este circuito foi realiza-

do com o objetivo de au-

mentar o conhecimento 

dos futuros técnicos rela-

teressante principal-

mente porque fomos 

acompanhados por um 

guia-intérprete. 

Bruna Costa, Érica Leonardo, Joana 

Pires, Joana Quadros, Valéria Maciel 

ficaram a conhecer um 

pouco melhor o seu pa-

trimónio.  

Foi também colocada 

uma questão a um dos 

alunos da turma: 

     Gostou da ativida-

de? Se sim, porquê? 

Gostei, porque nos for-

neceu mais conheci-

mentos para o futuro, 

foi uma experiência in-

Visita de estudo -  Circuito turístico pela vila de Velas 

O grande objetivo des-

ta atividade era que os 

alunos do 10ºC adqui-

rissem alguns saberes 

e desenvolvessem 

competências e meto-

dologia própria e ade-

quada para a organiza-

ção de atividades de 

animação turística. 

    Considera esta atividade 

útil para o curso “Técnico 

de Informação e Animação 

Turística”? 

Sem dúvida, especialmente 

porque puderam ver um 

guia-intérprete a trabalhar e 

tivamente ao seu patrimó-

nio. 

     Foram colocadas algu-

mas questões à docente 

responsável pela ativida-

de: 

     Qual era o grande 

objetivo desta atividade?  
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“Este circuito foi 

realizado com o 

objetivo de 

aumentar o 

conhecimento dos 

futuros técnicos 

relativamente ao 

seu património.” 

BOLINA 



 

foi nenhum professor que 

ensinou, já sabem imen-

sas coisas que nenhum 

professor ensinou, foi com 

a família, com a sociedade 

e nos sítios onde eles es-

tão. 

SF: Até porque também 

queremos trabalhar a au-

tonomia. 

A: Ainda ontem havia 

sas, para não falar da flexibilidade 

curricular, portanto é isto que vem 

a caminho. O ensino vai deixar de 

estar confinado nas salas de aula, 

carteiras e mesas porque é aqui 

que vocês aprendem muitas coisas 

ao estar dentro da sala de aula. 

Quando vêm para a escola já vêm 

a falar e não foi nenhum professor 

que ensinou, já vêm a andar e não 

um senhor/professor que 

defende a diferença no 

ensino e ele dizia que nin-

guém aprende fechado 

numa sala de aula, o que 

aprende muitas vezes é 

obrigado , muitas vezes 

não lhe faz sentido, mas é 

obrigado para depois fazer 

um teste, fazer um exame 

para ter uma nota.      

Projeto de flexibilidade curricular “ Eu aprendo…” na EBJI de Velas  

Os alunos adaptaram 

se bem a este método de 

ensino? 

SF: Esta pergunta devia 

ser feita aos alunos. Nós 

temos uma opinião no glo-

bal sim, mas se calhar se 

perguntares a eles já fica-

vas com uma noção da 

qual será a resposta de-

les. 

 

 

Considera este méto-

do bom para outros ti-

pos de idade? 

SF: Sim, o nosso objeti-

vo é exatamente esse que 

nós pudéssemos alargar 

até ao ensino secundário.  

Adelaide (A): Nós con-

sideramos que sim, deve 

ser generalizado a todo o 

ensino, isto é o futuro que 

nós começámos neste 

projeto e fomos as corajo-

ser e o saber estar, nesse aspeto 

nós notamos algumas pequeninas 

melhorias que são coisas que vão 

demorar muito até chegar aquilo a 

que nós pretendíamos. Em termos 

académicos estamos a tentar se-

guir o ritmo dos alunos, por isso 

nós notamos pequenos progressos 

em relação ao ponto onde estavam 

alguns meninos e em outros nota-

mos mais. 

 

 

 

 

 

 

O Bolina foi até 

à EB/JI de Ve-

las saber mais 

sobre este pro-

jeto que teve 

início em se-

tembro deste 

ano letivo. Para 

isso, contou com a colaboração 

das entrevistadas Maria Adelaide 

Ferreira e Sandra Freitas coorde-

nadora do projeto. 

 

 

Como se chama este 

novo método de ensi-

no? 

Sandra Freitas (SF): O 

nosso projeto chama-se, 

projeto eu aprendo. 

 

Em que consiste o 

novo método de ensino/ 

aprendizagem na Escola 

Primária das Velas? 

SF: A nossa intenção é 

respeitar o ritmo de apren-

dizagem dos meninos, 

tentar ir ao encontro dos 

gostos deles e tentar colo-

car a comunidade mais 

dentro das portas da es-

cola e nós tentarmos sair 

um bocadinho mais das 

nossas salas de aulas. 

 

Nota-se melhorias 

nos alunos? 

SF: Depende dessa 

pergunta, um dos objeti-

vos é trabalhar o saber 
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 Todos os objetivos 

propostos para este mé-

todo foram concretiza-

dos?  

SF: Não, porque isto é 

uma caminhada, portanto 

nós ainda estamos muito 

no início e por isso muitos 

dos nossos objetivos ain-

da não estão atingidos. 

A: E porque esta mu-

dança também é uma mu-

dança nos professores. A 

primeira grande mudança 

para que o ensino mude 

tem que ser nos professo-

res, porque nós, eu mais 

velha, tive um tipo de en-

sino desde pequenina, 

depois quando tirei o cur-

so os mesmos métodos 

eram utilizados e depois 

quando fiz o curso para 

ser professora, aprendi 

que era assim que se en-

sinava, e para descons-

truir isto tudo e para me 

tornar orientadora e menos profes-

sora e falar a aula toda, e os alu-

nos ouvirem também é um traba-

lho que os professores têm que 

fazer. Este tipo de trabalho, estes 

projetos e a flexibilidade curricular 

e a adequação dos alunos é de 

grande necessidade e só pode 

acontecer quando os professores 

também quiserem mudar, por aí 

começa o sucesso dos novos mé-

todos.  

 

 

Como professora con-

sidera este método mais 

enriquecedor para si e 

para os alunos?  

SF: Sim, senão não 

estaria desde o início no 

projeto. Como já disse-

mos anteriormente, tem 

sido um desafio, porque 

eu própria tenho que me ir 

adaptando a esta nova 

realidade, porque apesar 

de ser mais nova que a 

cia da Assembleia, Con-

selho Pedagógico, Coor-

denadores do ProSuces-

so, a própria secretaria 

está a dar informação a 

todos os líderes da região 

a todas as escolas para 

que se comece a pensar 

seriamente na mudança 

para a flexibilidade curri-

cular. 

 

 

professora Adelaide, aprendi exata-

mente como ela aprendeu quando fiz 

o curso, a didática transmitida para 

eu ensinar foi a mesma que eu tam-

bém tinha aprendido e por isso tam-

bém tenho que desconstruir, tenho 

que me preparar para esta nova rea-

lidade, por isso tem sido um grande 

desafio. Mas sim, é enriquecedor. 

 

Catarina Sousa, Ana Pereira, Sara 

Gomes, Nicole Quadros. 

 

 

Projeto de flexibilidade curricular “ Eu aprendo…” na EBJI de Velas  

que, inicialmente, não 

tinham noção do que es-

távamos a fazer, por isso 

vieram cá nesse sentido. 

Estiveram a observar que 

realmente é o nosso tra-

balho com os meninos 

viram a nossa documenta-

ção e acharam, tal como a 

professora Adelaide disse 

à pouco, que realmente é 

este o caminho, a flexibilidade 

do currículo , por isso dizem 

que sim, que é este o cami-

nho correto para o ensino.  

A: A Secretaria Regional 

até está, nesse momento, a 

promover a formação para to-

dos os líderes das escolas: 

Conselho Executivo, Presidên-

Os representantes da 

Secretaria Regional  es-

tiveram na escola, qual 

foi o resultado dessa 

avaliação? 

SF: Eles não vieram cá 

com o intuito de nos avali-

ar, portanto eles estive-

ram cá para tomar conhe-

cimento do projeto por-
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IX Encontro Regional de Grupos de Expressão Dramática  

Nos passados dias 13,14 e15 

de março, os alunos de teatro de 9º 

ano participaram no IX Encontro Regi-

onal de Grupos de Expressão Dramáti-

ca, na Escola Secundária de Lagoa na 

ilha de São Miguel. 

A EBS de Velas é uma das 

Escolas com presença regular neste 

evento, sendo o seu oitavo ano de pre-

sença, nos nove anos de existência do 

encontro regional. 

O Encontro Regional de Gru-

pos de Expressão Dramática pretende 

apresentar aquilo que é feito a nível de 

expressão dramática e teatro nas ilhas 

que nele participam. Nele estão repre-

sentadas, atualmente, escolas de São 

Miguel, Faial, Pico  e São Jorge. 

É um encontro que permite apre-

sentar e partilhar experiências, estraté-

gias e atividades relacionadas com o 

teatro e de igual forma promove a cria-

ção de novas amizades e de memórias 

inesquecíveis de três dias bem passa-

dos. 

Este ano a nossa escola esteve 

muito bem representada com a peça “ 

Viagens aos mundos das histórias”, uma 

história original de Carlos Ribeiro apre-

sentada pelos alunos do 9º ano de tea-

tro, sobre a orientação e encenação do 

professor Paulo Ribeiro, que contou 

com ajuda das docentes de teatro Emí-

lia Viveiros e Goreth Brasil, neste even-

to. A Escola Básica e Secundária de 

Velas foi representada com orgulho e os 

nossos alunos tiveram uma atuação 

meritória que eleva o nome desta insti-

tuição. 

A todos muitos parabéns e 

obrigado pelo trabalho demonstrado. 
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“ um grupo fantástico e 

uma experiência que 

ficará para sempre 

guardada na memória 

dos participantes “ 

Paulo Ribeiro 



 

Leitura sobre rodas 

 

Os alunos do Curso Pré profissio-

nalização promoveram três sessões de 

leitura, na EB/JI de Velas. O Cantinho da 

leitura foi o espaço escolhido para acolher 

a atividade, que envolveu cerca de cin-

quenta alunos que frequentam o pré esco-

lar. 

 

Treze de fevereiro foi o dia esco-

lhido no calendário para realizar a ativida-

de “ Um conto para os mais pequenos”. A 

docente Goreth Brasil, que leciona a disci-

plina de Linguagem e Comunicação, do 

Curso Pré Profissionalização, lançou o 

desafio aos seus alunos para contarem 

uma história aos mais pequenos. A obra 

selecionada foi Princesa sobre Rodas, de 

Flávia Medeiros. 

Durante várias aulas, Núria Silva e 

Rodrigo Soares leram, resumiram e explo-

raram o texto e as ilustrações, no sentido 

de melhorar a sua apresentação. 

 

Para a docente, o objetivo desta ação 

foi “levar os alunos a ler com intenção e, ao 

mesmo tempo, levá-los a compreender e ex-

plorar linguagens textuais e verbais, num con-

texto muito diferenciado. Para além disso, os 

alunos trabalharam técnicas de apresentação, 

fazendo uma exploração da narrativa, tendo 

como ponto de apoio as ilustrações da obra”. 

Os discentes conseguiram interagir com os 

alunos, através do uso de técnicas para captar 

a atenção dos ouvintes. 

O Rodrigo afirmou que “com este tipo 

de trabalho, descobri que sem esforço não 

conseguimos alcançar os nossos objetivos, 

nem melhorar os nossos trabalhos”. Inicialmen-

te, a Núria  sentiu alguma insegurança, mas 

com o desenvolvimento das sessões de prepa-

ração concluiu que “este foi um desafio muito 

diferente, que me ajudou a desenvolver a auto-

confiança, isto é, criar a capacidade de apre-

sentar uma história”, para um público que está 

habituado a ouvir contos na voz dos seus pro-

fessores. 

Goreth Brasil 

março de 2019 
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“levar os alunos a 

ler com intenção 

e, ao mesmo tempo, 

levá-los a 

compreender e 

explorar 

linguagens 

textuais e verbais, 

num contexto 

muito 

diferenciado”.  



 

Dia Mundial da poesia 
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No dia 21 de março celebrou-se o “Dia Mun-

dial da Poesia”. Os docentes do departamento de 

Português e a equipa da Biblioteca Escolar quiseram 

associaram-se a este momento, solicitando a todos 

os alunos dos diferentes níveis de ensino e ano de 

escolaridade que criassem diferentes poesias. 

Este dia pretende comemorar a diversidade 

do diálogo, a livre criação de ideias através das pala-

vras, da criatividade e da inovação. A data pretende 

promover a importância da reflexão sobre o poder da 

linguagem e do desenvolvimento das habilidades 

criativas de cada pessoa. Isso porque a poesia con-

tribui para a diversidade criativa. 

Sabias que a data foi criada na 30ª Confe-

rência Geral da UNESCO em 16 de novembro de 

1999? 

“ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS” FOI O 

TEMA DO PARLAMENTO DOS JOVENS 

DE 2019  

 Ana Luís apelou ao sentido cívico e responsável dos 

jovens açorianos na luta contra o aquecimento global durante 

as Sessões Regionais do Parlamento dos Jovens destinadas 

aos alunos do ensino básico e secundário das escolas regio-

nais e cujo tema este ano recaiu sobre as alterações climáti-

cas. 

  Durante os dias 18 e 19 de março, os alunos eleitos 

nas Sessões Escolares assumiram as funções de deputado 

no Parlamento Açoriano para aprovação do Projeto de Reco-

mendação e eleição dos deputados que irão representar o 

Círculo dos Açores na Sessão Nacional na Assembleia da 

República. 

A representar a nossa escola estiveram os deputa-

dos: no 3º ciclo—Vasco Blayer e Alexandre Soares  e no en-

sino Secundário—Rodrigo Silva e Filipe  Azevedo. 

 

Todas as medidas apresentadas pelos 

Jovens Deputados dos Ensinos Básico e Secun-

dário podem ser consultadas no sítio da Assem-

bleia Legislativa www.alra.pt. 

  



 

Semana da leitura 
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Decorreu de 11 a 15 de março, pelo segundo ano consecutivo, a “Semana da Leitura”, sob o lema “A 

Viagem das Palavras”. Esta atividade é organizada e dinamizada pelo Museu da Ilha de S. Jorge – Francis-

co de Lacerda (MFL), em parceria com as unidades orgânicas da ilha. Na nossa escola, as atividades 

foram implementadas pela e na Biblioteca Escolar (BE). Esta semana pretende que os alunos tenham um 

maior e diferenciado contacto com a leitura e a escrita. 

As atividades apresentadas pelos dinamizadores convidados: Alexandra Albernaz, com o exercício, 

“O desenho dos afetos”, destinado aos alunos da Educação Pré-Escolar (EPE); Madalena Marques e Susana 

Pires, por meio da oficina plástica e de memória, através do conto, “O meu Avô”, de Catarina Sobral e desti-

nado aos alunos do 1º CEB; Patrícia Carreiro, com o ateliê de escrita criativa, “Baú da Imaginação”, cujo pú-

blico alvo foram os alunos do 2º CEB e a apresentação do conto “Só tinha saudades de contar uma história”, 

de Joel Neto e destinado a alunos do 3º CEB.  

Os dinamizadores convidados também foram à EB1/JI da Beira e da Urzelina com a finalidade de 

promoverem a atividade “O meu avô”, com Madalena Marques e Susana Pires. 

Para além das atividades dos convidados, também a nossa escola teve uma participação ativa na 

dinamização da leitura e da escrita. Pudemos assistir a variadas atividades, entre elas: a exposição de traba-

lhos da Educação Pré Escolar, realizados em contexto de sala de aula; ilustrações realizadas pelos alunos do 

1º CEB, aquando da atividade da BE, “Hora do Conto”; da apresentação do conto “O Rouxinol”, realizada por 

um aluno da EB1/JI da Urzelina aos alunos do 4º ano – Turma 1 e Turma 2 e este nível de ensino presenteou

-nos com a apresentação, no auditório da nossa escola, dos poemas “Da Verdade e da Mentira”, de Maria 

Luísa Ducla Soares. 

Os docentes de Português do 6ºB, em sala de aula produziram diferentes textos poéticos, com os 

quais criámos a “Árvore da Poesia”. Ainda no âmbito do contributo dos docentes de português para as ativi-

dades da “Semana da Leitura”, três alunas da turma do 8ºA apresentaram os livros; “O Rapaz do Pijama às 

Riscas”, de John Boyne, “Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban”, de J. K. Rowling e “O Diário de Helen Kel-

ler”, de Lorena Hickok. Neste momento foram, igualmente, lidos alguns excertos das referidas monografias, 

tendo como público alvo as três turmas do 7º ano de escolaridade. 

Esta semana contou, igualmente, com a apresentação pública do livro de Joel Neto, “Meridiano 28”, 

que decorreu no auditório da nossa escola. 

 



 

Seis alunos da turma de 

Despiste e Orientação Vocacional 

da EBS de Velas mostraram o traba-

lho desenvolvido durante o primei-

ro período letivo. 

 

A Estrelinha Mágica, de 

Roberto Villani, foi apresentada em 

dia de Reis e contou com a adapta-

ção e encenação da professora Go-

reth Brasil e a seleção musical da 

docente Fátima Oliveira. Os alunos 

apresentaram, em duas sessões 

distintas, uma história de encantar, 

onde as personagens encontram 

uma estrelinha perdida na Terra e 

interagem para ajudá-la  a encon-

trar o caminho de regresso ao céu. 

Todos os alunos do ensino pré escolar 

e do primeiro ciclo do ensino básico 

das Velas também tiveram oportuni-

dade de apreciar os diversos materiais 

cénicos construídos pelos alunos nas 

aulas de Oficinas, sob a orientação das 

docentes Vera Rodrigues e Lucília Aze-

vedo. Este projeto foi considerado 

importante para os alunos, que reco-

nheceram que “ todos trabalhamos 

nas várias aulas para ficar um trabalho 

mais bonito”, só possível através da 

interdisciplinaridade entre os vários 

docentes que desenvolveram trabalho 

de parceria pedagógica. 

 

Texto de Goreth Brasil, março de 2019 

regados de educação e à população em 

geral, de um serão diferente com teatro. 

A sala estava bem  preenchido para ver 

os jovens atores. 

“O mundo é como uma folha de papel 

em branco, todos os dias é preciso escre-

ver uma nova história. “Num universo 

imaginário das histórias vai chegar o dia, 

neste tempo moderno, em que se deixa-

rão de produzir histórias nos mundos e 

haverá uma crise tão grande, que porá 

em risco o normal funcionamento do 

universo, pois são as histórias que fazem 

girar os mundos.  

No passado dia 8 de Março , 

sobre a encenação e orientação 

de Paulo Ribeiro, a EBS de Velas 

levou a cena a peça de Carlos 

Ribeiro, “ Viagens aos mundos 

das histórias”, no auditório 

Municipal de Velas, pelos alu-

nos do 9º ano de teatro, com 

duas atuações. 

A primeira atuação destinou-se 

a alunos do 1º ciclo da escola e 

aos alunos  das turmas envolvi-

das. 

A segunda atuação teve como 

objetivo de proporcionar a 

oportunidade  a pais e a encar-

Estrelinhas brilham em espaço cénico 

Viagens aos mundos das histórias 
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Os alunos de Teatro das turmas de 

sétimos e oitavos anos levaram à cena cinco 

peças teatrais, para assinalar o encerramento 

do semestre da disciplina. 

Durante um dia, o auditório da nossa 

escola abriu as portas, para receber dezenas 

de alunos do ensino básico, que tiveram opor-

tunidade de apreciar os trabalhos realizados, 

durante o primeiro semestre, pelos alunos que 

frequentam a disciplina semestral de Teatro. 

Na manhã de trinta de janeiro, os alu-

nos do primeiro ciclo foram convidados a assis-

tir às peças “A Loja dos Brinquedos”, a cargo 

do 7º A, “A Princesa Teimosa” representada 

pelo 7º B e “Pai! Mãe! Fomos Assaltados!” do 

7º C. Este conjunto de peças foi orientado pela 

docente Emília Viveiros. 

No período da tarde, mais duas peças 

subiram à cena, cujo público-alvo foi o segundo 

e terceiro ciclos. O pano subiu novamente, para 

desvendar o trabalho executado pelos alunos 

da turma do 8º B, que apresentaram “A Grande 

Jantarada”, de Luís Gonçalves, cuja encenação 

e adaptação esteve a cargo da docente Goreth 

Brasil. As nove personagens relacionaram-se, 

em jeito de comédia, para abordar uma trama à 

volta das redes sociais e seus enganos. 

Na segunda peça apresentada, o 8º A 

levou à cena a peça “ O Cliente tem Sempre 

Razão“, também de Luís Gonçalves, e com 

adaptação e encenação da docente Emília Vi-

veiros.  

A maioria dos alunos apresentou-se em 

público pela primeira vez, tendo manifestado 

uma grande satisfação e à vontade com as ar-

tes teatrais.  

Goreth Brasil e Emília Viveiros 

 

  

Semestre entra em cena 
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